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Aos 21 dias do mês de fevereiro de 2014, às 09h00min, reuniu-se a Câmara Consultiva Regional do Alto São 1 
Francisco - CCR Alto SF, na sede da ABES/MG, situada à Rua São Paulo, nº 824, 14º andar, Centro - Belo 2 
Horizonte/MG. Participaram os seguintes representantes titulares: Tales Heliodoro Viana, COPASA; João 3 
Carlos de Melo, IBRAM – Instituto Brasileiro de Mineração; Wagner Soares Costa, FIEMG – Federação das 4 
Indústrias do Estado de Minas Gerais; Adson Roberto Ribeiro, Associação da Bacia do São Pedro; Renato 5 
Junio Constâncio, CEMIG; Lessandro Gabriel da Costa, ASF - Associação Ambientalista do Alto São Francisco; 6 
Silvia Freedman Ruas Durães, Instituto OPARÁ; Raquel Pereira de Sousa, COMLAGO – Consórcio e 7 
Associações de Municípios do Lago de Três Marias; Márcio Tadeu Pedrosa, ABES – Associação Barsileira de 8 
Engenharia Sanitária e Ambiental; João Nogueira S. Junior, Prefeitura Municipal de Lagoa da Prata; Luciano 9 
de Sousa Lino, Prefeitura Municipal de Pompéu; Ricardo de Oliveira Costa, CBH Afluentes do Alto São 10 
Francisco – SF1; Sirléia Márcia de Oliveira Drummond – CBH Jequitaí e Pacuí – SF6. Participaram os 11 
seguintes representantes suplentes: Marisa Arantes Teixeira, Bambuí Bioenergia; Hilda de Paiva Bicalho, 12 
Ambiental Piedade; Antônio Eustáquio Vieira, MOVER – Movimento Verde Paracatu; Regina Célia Greco 13 
Santos, Associação de Usuários da Bacia Hidrográfica do rio Pará; Josias Gomes Ribeiro Filho, CREA MG – 14 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia; Anália Aparecida da Silva, Tuxá/Pirapora; 15 
Adenilson Rodrigues Rubim, Prefeitura Municipal de Três Marias; Renata Maria de Araújo (p/ Nádia Antônia 16 
Pinheiro Santos), SEMAD – Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. 17 
Participaram também: Julvan Rezende Araújo Lacerda – Prefeitura de Moema; Joaquim L. Reis – Prefeitura 18 
de Pompéu; Carlos A. Pereira, Mariana Sales Cardoso, Rafael Decina Arantes – COBRAPE, Tilden Santiago – 19 
COPASA; Fernando Cabral – Prefeitura de Bom Despacho; Marcelino Ribeiro Reis, Gustavo Resende – 20 
Prefeitura de Papagaios; Armando Greco Filho – Prefeitura de Abaeté; João Eudes Pereira, Edvan A. Ribeiro 21 
– Votorantim Metais; Ismar Roberto – Prefeitura de Lagoa da Prata; Rúbia Mansur, Anny Caixeta; Alberto 22 
Simon, Célia Fróes, Patrícia Sena Coelho, Ana Cristina da Silveira – AGB Peixe Vivo; Astácio Correia Neto – 23 
CBH SF1. O coordenador da CCR Alto SF, Sr. Márcio Pedrosa, inicia a reunião ao dar boas vindas a todos e 24 
informa que o primeiro momento da reunião é uma solenidade de assinatura do Contrato entre a AGB Peixe 25 
Vivo e a empresa COBRAPE, vencedora do processo licitatório para contratação do Plano de Saneamento 26 
Municipal de seis municípios da região do Alto São Francisco: Pompéu, Papagaios, Moema, Lagoa da Prata, 27 
Bom Despacho e Abaeté. A solenidade contou com participação dos prefeitos e pronunciamentos dos Srs. 28 
Tilden Santiago, Márcio Pedrosa, Alberto Simon e as Sras. Silvia Freedman e Célia Fróes que reiteraram 29 
sobre a importância do certame. Após a solenidade o coordenador da CCR Alto iniciou os trabalhos que após 30 
constatar o quórum faz a leitura dos pontos da pauta: 10h00 - Credenciamento; 10h30 - Abertura e 31 
verificação de quórum; 10h40 - Aprovação da ata de reunião CCR Alto de 08/10/2013; 11h00 – 32 
Apresentação da “Campanha em Defesa do Velho Chico” – Assessoria Comunicação CBHSF; 11h20 – 33 
Aprovação formal dos projetos a serem contratados com recurso da cobrança pelo uso da água; 12h00 – 34 
Discussão sobre áreas de conflito pelo uso da água na região do Alto São Francisco; 13h00 – Intervalo para 35 
almoço; 14h00 – Apresentação da Carta de Petrolina e estratégias para sua efetivação; 15h00 – Definição 36 
dos seminários a serem desenvolvidos pela CCR Alto SF em 2014; 16h00 – Apresentação dos trabalhos 37 
desenvolvidos pela Comissão das Águas da ALMG; 16h20 –Apresentação do vídeo da Expedição realizada 38 
pelo CBH Jequitaí Pacuí – Apresentação: Sirléia Márcia; 16h45 – Assuntos gerais; 17h00  – Encerramento. Na 39 
sequência, o Sr. Márcio Pedrosa pergunta se algum conselheiro tem alguma consideração sobre a ata. Não 40 
houve manifestações, a ata foi aprovada por unanimidade. Houve a inversão de pauta, pois a Sra. Sirléia 41 
Drumond cede seu espaço de apresentação para a empresa Votorantim Metais relatar sobre o projeto de 42 
monitoramento de peixes no rio São Francisco. O Sr. Jõao Eudes inicia sua apresentação informando que 43 
atualmente o monitoramento é de aproximadamente 1000 Km do rio, os monitores são os próprios 44 
pescadores. Devido a lacuna de conhecimento a Votorantim Metas em parceria com a secretaria de Meio 45 
Ambiente de Três Marias, iniciou em meados de 2005 um programa de monitoramento de peixes mortos no 46 
rio São Francisco. Tinha como objetivo primário a obtenção de uma base de dados para avaliar os eventos 47 
relatados. Mostra através de gráficos o número de exemplares de peixes mortos por região de 2010 a 2012. 48 
Após os estudos, não foi encontrado correlação entre a mortandade e as atividades da Votorantim Metais. 49 
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Fala também do Programa de marcação de peixes do rio São Francisco, cujo objetivo é a avaliação do 50 
crescimento, da espécie e do estado em que o peixe se encontra. Com essas informações pode-se contribuir 51 
com o conhecimento das espécies que vivem no rio São Francisco e, dessa forma, ajudar na educação 52 
ambiental e nos cuidados com o meio ambiente. Possível parceria com o CBHSF para monitoramento do 53 
restante do rio. O Sr. Wagner Soares sugere que este estudo seja incluído na pauta da plenária pois há 54 
necessidade de investir os recursos arrecadados neste tipo de pesquisa, visando o aumento de 55 
conhecimento. O Sr. João Carlos sugere que se avance os estudos em relação aos metais pesados. 56 
Encaminhamento: CCR Alto encaminhar esse tema a ser estudado pela DIREC. Incluir no site do comitê os 57 
dados de monitoramento já existentes a serem disponibilizados pela Votorantim. Na sequência, o 58 
coordenador da CCR Alto parabeniza o Sr. Josias Gomes pela posse como Diretor de Assuntos Institucionais 59 
do CREA. Em seguida, passa a palavra para a Sra. Célia Fróes, Diretora Geral da AGB Peixe Vivo, para 60 
explanar sobre a situação financeira da agência. Inicia sua apresentação ao relatar a previsão de 61 
arrecadação dos CBH Rio das Velhas e CBH Rio São Francisco, informa que para executar as demandas dos 62 
comitês é necessário uma estrutura, que é custeado pelos 7,5%. Fala ainda que a tendência da arrecadação 63 
da cobrança é diminuir e as despesas operacionais aumentar, pois é o modelo do Sistema de Gerenciamento 64 
dos Recursos Hídricos que está posto. Fala das inadimplências. Projeta os valores de arrecadação e custeio 65 
dos Contratos de Gestão IGAM e ANA. Relata que após entendimento do Estado e da ANA, algumas 66 
despesas que estavam no 92,5%, tiveram que ser absorvidas pelos 7,5%. Diz que há um saldo negativo em 67 
80 mil reais referente ao 7,5% do CG IGAM. Para completar, a Sra. Hilda Bicalho diz que é impossível manter 68 
uma agência apenas com os 7,5%, e que esta problemática tem acontecido com todas as agências de bacia. 69 
Fala ainda que o comitê deve articular para pressionar a aprovação da mudança da legislação que propõe 70 
10% para as agências e 10% para o comitê. Na oportunidade, a Sra. Regina Greco solicita a apresentação da 71 
planilha das despesas com o recurso do CG IGAM para 2014 e os valores do quanto se gasta por setor da 72 
agência. Em resposta, a Sra. Célia Fróes diz que não trouxe, pois esta não era a pauta proposta e que esta 73 
planilha ainda está em discussão dentro do Conselho de Administração da agência; sobre os gastos informa 74 
que 70% é gasto com folha de pessoal. Reitera que a situação do CG ANA é mais confortável devido a 75 
regularidade do repasse e do dote. Fala ainda que o projeto da mudança da legislação também será 76 
discutido no âmbito do Conselho Nacional de Recursos Hídricos- CNRH. Na oportunidade, o Sr. Antônio 77 
Eustáquio diz que o comitê deve tomar decisões políticas urgentes para regularização do uso das águas na 78 
bacia, pois existem usuários que não tem a outorga, fala sobre a ausência de fiscalização do Estado. O Sr. 79 
Wagner Soares diz que as despesas com a estruturação da agência não foram previstas na origem da Lei. A 80 
ANA não reconhecia o comitê com uma estrutura própria, imaginou-se que teriam apenas despesas 81 
absolutamente necessárias. O que está acontecendo hoje é natural, não sendo falha administrativa. Há 82 
necessidade de se discutir novas possibilidades, aumentar o universo de usuários. Após diversas discussões, 83 
o coordenador da CCR Alto fala que as ideias discutidas poderão ser encaminhadas ao presidente Anivaldo 84 
Miranda. Sugere reunir com o IGAM para discutir a questão do FHIDRO. A Sra. Silvia Freedman fala que os 85 
comitês mineiros e CCR Alto estão prontos a dar o apoio necessário ao CBHSF, CBH Rio das Velhas e CBH Rio 86 
Pará, ante esta questão. Após o intervalo do almoço, a reunião reinicia com a apresentação sobre a 87 
“Campanha em Defesa do Velho Chico”. O Sr. Márcio Pedrosa explana sobre a campanha que será realizada 88 
no dia 03 de junho de 2014, que tem como objetivo de promover a causa em defesa do Rio São Francisco. 89 
Haverá um incentivo motivando diversos usuários, parceiros e demais instituições promover alguma ação 90 
neste dia. A CCR Alto se responsabilizará por promover eventos na região.  Serão desenvolvidas estratégias 91 
de comunicação combinando um conjunto completo de recursos de comunicação online e off-line. Na 92 
oportunidade, o Sr. Antônio Eustáquio sugere que seja colocado placas nas estradas, nas divisas dos Estados 93 
informando “Você está na bacia do rio São Francisco”.  Na sequência, o diretor técnico da AGB Peixe Vivo, 94 
Alberto Simon passa para o próximo item da pauta ao relatar o histórico dos projetos contratados com 95 
recursos da cobrança pelo uso da água da bacia hidrográfica do rio São Francisco. Fala sobre os projetos a 96 
serem contratado no ano de 2014 aprovados pela Resolução DIREC nº 28/2013: “Projeto um Novo Chico II: 97 
Revitalização do rio Jacaré”; “O produtor de águas na sub-bacia do rio Itapecerica – bacia hidrográfica do rio 98 
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Pará/MG-Alto São Francisco”; “Recuperação de processos erosivos e sequestro de carbono por meio de 99 
plantios de espécies arbóreas nativas nas margens do lago de Três Marias”; “Recuperação hidroambiental 100 
da sub-bacia do córrego Pasto dos bois e rio Pardo”; “Recuperação hidroambiental da sub-bacia do rio 101 
Guavinipan” e “Ações de manejo e conservação de água e solo na sub-bacia do ribeirão Extrema Grade”. 102 
Discrimina as principais ações de cada projeto. Discute sobre as “Cartas de Anuência”, reiterando sua 103 
importância, em que o demandante assina a carta declarando que o projeto está de acordo com o que foi 104 
encomendado. Falam da importância de articulação junto as prefeituras da região que serão desenvolvidos 105 
os projetos. Passando para o próximo item da pauta, o Sr. Wagner Soares alerta sobre a importância de se 106 
desenvolver uma discussão sobre os pontos de conflitos pelo uso da água em Minas Gerais. Fala que no Alto 107 
São Francisco também existe problemas de disponibilidade de água. O Sr. Alberto Simon inicia sua 108 
apresentação ao projetar as instruções para solicitação da Declaração de Área de Conflito – DAC/IGAM, em 109 
que o interessado deverá enviar ofício à Diretoria de Instrumentalização e Controle contendo diversas 110 
informações como curso de água, município, coordenadas, relação de usuários, dentre outros. Fala da 111 
Resolução Conjunta SEMD/IGAM nº 1548 de 2012, que determina o percentual outorgável (50% da Q7,10) 112 
nas bacias em que foram declarados conflitos de uso: Jequitaí, Pacuí, Urucuia, Pandeiros, Verde Grande, 113 
Pará, Paraopeba e Velhas. Explica sobre as vazões mínimas disponíveis para outorga. Projeta as regiões de 114 
conflito pelo uso da água na bacia do rio das Velhas. Fala que são diversos temas distintos que podem ser 115 
discutidos: Conflitos nas Bacias; Problemas Climáticos, Conflitos na região do Baixo (operação de 116 
reservatórios). Trás referência a Resolução Conjunta SEMAD/IGAM nº 1953 de 2013 que dispõe sobre o 117 
Grupo de Trabalho para avaliar a situação de utilização da água e da disponibilidade hídrica superficial e 118 
subterrânea nas bacias hidrográficas do rio das Velhas e Paraopeba. Cita as áreas de conflito no estado de 119 
Minas Gerais localizados na bacia do rio São Francisco. Encaminhamento de temas para seminários da CCR 120 
Alto: Uso da água na agricultura (a ser realizado em Paracatu em Novembro) e Conflito pelo uso de água na 121 
região do Alto São Francisco (a ser realizado em Belo Horizonte em Agosto). A Sra. Nádia Santos, coloca o 122 
IGAM a disposição para liberar técnicos e para demais questões relacionadas ao seminário. Na oportunidade 123 
o Sr. Adson Ribeiro pede ao IGAM que seja incluído na discussão sobre a renovação de outorga da região da 124 
bacia do rio São Pedro. O coordenador da CCR Alto passa a palavra para o diretor técnico da AGB Peixe Vivo 125 
para apresentar sobre a Carta de Petrolina.  Este conta o histórico da elaboração da Carta de Petrolina 126 
(alavancador de recursos financeiros). Fala que foi realizado um levantamento de recursos da União a serem 127 
aplicados na bacia do rio São Francisco. Cita as Metas estabelecidas no documento: “Água para todos”, 128 
“Saneamento Ambiental” e “Proteção e Conservação de Mananciais”. Explica também a Deliberação CBHSF 129 
nº 64/2011 que aprova as metas intermediárias até o ano de 2014 em atendimento aos compromissos 130 
assumidos na Carta de Petrolina. Reitera que para dar prosseguimento falta a questão política (articulação 131 
institucional) e técnica (sugestão: fazer reunião de 6 em 6 meses ou de ano em ano para saber o que foi 132 
feito. Cada órgão deve disponibilizar um técnico para alimentar um banco de dados). Na oportunidade a Sra. 133 
Silvia Freedman fala sobre uma possível parceria com os deputados – Pacto com o São Francisco. O Sr. 134 
Márcio Pedrosa informa que não foi possível trazer representantes da Comissão das Águas. Sugere que seja 135 
criado uma comissão da CCR Alto para visitar os deputados integrantes desta Comissão e expor questões 136 
como a Lei do FHIDRO e a Carta de Petrolina. Para finalizar a reunião, a secretária da CCR Alto, Sra. Silvia 137 
Freedman, faz a leitura dos encaminhamentos: 1. Apresentar o projeto desenvolvido pela Votorantim a 138 
DIREC; 2. Os comitês afluentes darão todo apoio necessário aos comitês do São Francisco, Pará e Velhas 139 
nesta questão delicada que a AGB Peixe Vivo está vivenciando; 3. Necessidade de manutenção dos comitês - 140 
articular com o Estado em relação aos convênios; 4. Verificar em que estágio está o projeto de alteração da 141 
legislação do estado referente aos recursos da cobrança; 5. Formatação de dois seminários: Conflitos pelo 142 
Uso da Água em Belo Horizonte em Agosto e Uso da água na agricultura em Paracatu em Novembro; 6. 143 
Fazer o encaminhamento da Carta de Petrolina para os deputados antes das eleições, para que estes a 144 
incluam no Plano de Governo; 7. Criação de uma comissão da CCR Alto para visitar a Comissão das Águas da 145 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais para solicitar apoio aos seminários, e discutir a Carta de Petrolina e a 146 
Lei do FHIDRO. O Sr. João Nogueira solicita que na próxima reunião da CCR Alto seja trazido os seguintes 147 
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temas: mortandade de peixes na bacia do rio São Francisco – caso Lagoa da Prata (janeiro/2014) e Extração 148 
de areia mineral nos afluentes do rio São Francisco. Na oportunidade, a Sra. Hilda Bicalho pede que as 149 
imagens dos peixes morrendo em Lagoa da Prata sejam apresentadas na próxima plenária do São Francisco. 150 
Local das Próximas reuniões da CCR Alto: Maio em Três Marias; Agosto em Belo Horizonte (na sequência do 151 
seminário) e Novembro em Paracatu (na sequência do seminário – 06 e 07 ou 07 e 08 de novembro). Para 152 
finalizar a reunião um vídeo sobre a cidade de Três Marias foi projetado. Não havendo mais assuntos a 153 
tratar, o coordenador da CCR Alto SF, Márcio Pedrosa, encerrou a reunião da qual se lavrou a presente ata. 154 

Márcio Tadeu Pedrosa  155 
Coordenador CCR Alto SF 156 

ATA DE REUNIÃO APROVADA EM 30 DE SETEMBRO DE 2014 157 


